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O gênero Passiflora possui mais de 450 espécies, sendo o Brasil um dos 
principais centros de diversidade genética. Ainda são incipientes os trabalhos de 
caracterização de germoplasma visando a sua utilização diversificada e no 
melhoramento genético do maracujazeiro azedo. Diante das demandas e desafios 
relacionados ao germoplasma e melhoramento genético do maracujá, ações de 
P&D&I estão sendo realizadas na Embrapa Cerrados e parceiros nas últimas 
décadas. Resultados dos trabalhos de caracterização de germoplasma baseados 
em caracteres agronômicos, morfológicos, bioquímicos e moleculares têm 
possibilitado a utilização de espécies silvestres no melhoramento genético do 
maracujazeiro azedo, como porta-enxertos e para diversificação de sistemas de 
produtivos com novos alimentos funcionais para consumo in natura (maracujá-
doce) e para uso como plantas ornamentais e medicinais. Os resultados do 
programa de melhoramento culminaram com o lançamento dos três primeiros 
híbridos de maracujazeiro azedo da Embrapa (BRS Gigante Amarelo, BRS Sol do 
Cerrado e BRS Ouro Vermelho) com alta produtividade, qualidade de frutos e 
resistência a doenças. Dentro da linha de diversificação foram desenvolvidos os 
três primeiros híbridos de maracujazeiro ornamental do Brasil (BRS Estrela do 
Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Roseflora). Novos produtos tecnológicos 
desenvolvidos a partir desta rica biodiversidade essencialmente brasileira estão 
em fase final de avaliação agronômica para lançamento até 2012. 
